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PLANO DE ENSINO 
 

1) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina 
TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIAS FLORESTAIS IV - OFICINA DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR 

Código PGCF-1135 

Carga horária 75 horas (teórica: 45 h / prática: 30 h) 

Créditos 04 

Pré-requisito --- 

Nome do Docente Prof. Dr. Ananias Francisco Dias Júnior 

 

2) EMENTA 

A disciplina combina atividades teóricas e práticas visando capacitar os discentes para uma visão crítica 
frente aos desafios do ensino superior como ação transformadora da realidade social e intelectual. Para 
isso, conceitos filosóficos de ciência, didática e a habilidade de transmissão de mensagens serão 
trabalhadas nos encontros. Ao final, o estudante deverá conhecer as diversas propostas e atividades 
presentes no ensino superior sob uma visão crítica tendo como base uma proposta de educação libertadora 
frente as diversas classes e agentes sociais envolvidos. 

 

3) OBJETIVOS 

Geral 
Estimular os participantes a desenvolverem conhecimentos no campo da educação e sobre 
o papel e possibilidades das IES no campo do pensamento da educação superior e da 
produção de ciência. 

Específicos 

- Proporcionar vivências, reflexões e análises sobre práticas docentes universitárias em 
distintas áreas do conhecimento.  
- Contribuir para os participantes elaborarem propostas de cursos e outros mecanismos que 
possam ser realizados em sua vida profissional. 

 

4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Descrição CH 

1. ATORES SOCIAIS, INDIVÍDUOS E GRUPOS ENVOLVIDOS NO CAMPO DO ENSINO 
SUPERIOR 2T – 2P 

2T – 2P 

2. CONCEITOS DA FILOSOFIA DA CIÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR 2T – 2P 

3. AS SETES ARTES LIBERAIS: O TRIVIUM E O QUADRIVIUM 2T – 2P 

4. ENSINO E ESCOLARIZAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR 2T – 2P 

5. ESTRATÉGIAS E ESTILOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 2T - 0P 

5.1 O ensino contextualizado 2T - 0P 

5.2 Aprendizagem baseada em problemas 1T - 2P 

5.3 Cognitismo 1T- 0P 

5.4 Estilo visual 1T- 0P 
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5.5 Estilo auditivo 1T- 0P 

5.6 Estilo cinestésico 2T- 0P 

6. O QUE DIZ A JUSTIFICATIVA DA PEDAGOGIA DO OPRIMIDO? 2T – 2P 

7. A ESSÊNCIA DA EDUCAÇÃO COMO PRÁTICA DA LIBERDADE 2T – 2P 

8. A TEORIA DA AÇÃO ANTIDIALÓGICA 2T – 2P 

9. TRANSMISSÃO DA MENSAGEM DO CONHECIMENTO 1T – 2P 

9.1 A oratória como chave para a aprendizagem 1T – 2P 

9.2 Encurtando a transmissão da mensagem: Sistema “Three Minutes Thesis (3MT)” 2T - 2P 

10. O QUE É, O QUE É, E PRA QUE SERVE? 1T – 2P 

10.1 Plano de ensino 4T – 2P 

10.2 Plano de aula 4T – 2P 

10.3 Plano de trabalho 4T – 2P 

10.4 Memorial descritivo 4T – 2P 

 

5) METODOLOGIA 

Aulas dialogadas pelo método circular de exposição (roda de debates), aulas invertidas, seminários, leituras 
extraclasse, estudos dirigidos, exercícios teóricos e apresentações de propostas didáticas. 

 

6) AVALIAÇÃO 

Tipo Quantidade Valor (%) 

Seminário 1 20 

Trabalho prático 1 40 

Estudo dirigido - - 

Prova I (escrita) - - 

Trabalho final 1 40 
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